A todos obrigado.

A acção na cadeia do Aljube foi um sucesso que ultrapassou as

expectativas: conseguimos reunir para cima de 100 pessoas (150?) entre antigos presos e apoiantes. Mas o mais interessante, para mim pelo menos, foi que me pareceu que o número de apoiantes era superior ao número de presos. O que não deixa de ser significativo da capacidade de mobilização e de adesão que acções deste tipo ainda conseguem. Em anexo envio algumas fotografias.

A própria comunicação social deu algum relevo ao acto, com reportagens da Antena 1, da TSF e da RTP 1 e 2 no próprio dia, e no dia seguinte 1/2 pagina no Público.

Veremos agora se terá sido o suficiente para que a Assembleia da República e o Ministro da Justiça se interessem. Mas posso adiantar que, para já, parece haver alguma abertura da parte de Alberto Costa. Como dizem os políticos "aguardamos serenamente".

E seria bem interessante, pois este será, provavelmente, a nivel da Europa o único país submetido a um regime fascista que não tem um museu, um memorial, enfim, uma homenagem pública aqueles que resistiram.

Na Alemanha, para além dos campos de concentração, vão construir em Berlim um museu denominado Topografia do Terror no local onde foi a sede da Gestapo, apesar de o edifício ter sido arrasado durante os bombardeamentos. E todos os locais de Berlim com relevância durante o regime nazi estão devidamente assinalados, mesmo que os edifícios já não existam. Mas a memória está lá. Em França, na Itália e em Espanha a memória da resistência está viva e publicamente dignificada. Em Budapeste abriu há um ano a Casa do Terror, um museu sobre a repressão nos anos da ocupação nazi e, mais tarde, durante o regime comunista.

Aqui parece que há vergonha do passado e se não tomamos todas as cautelas ainda seremos corridos à pedrada! Parece que está na moda.

Saudações cordiais para todos

Artur Pinto
